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Aveiro

momentanani

A revolta do Brazil continua a

ser o assnmpto do dia.

Um periodico qualquer repu-

blicano disse que (são sempre

agitadas as implantacões de no-

vos regimens nas sociedades hu-

manas. E essa agitação denota

vida, energia e amor patrio nos

povos em que se produz, e é por

assim dizer um elemento de mo-

ralidade politica e social.) Um

periodico monarcliico commenta:

sSerá. Mas é inquestiouavel, en-

tão, que a moralidade politica,

quando exercida por systemas dc

implantação recente, produz na

carne humana i-fl'eitos exactamen-

te eguaes aos d*unia sovam E pa-

rece ter ficado muito triumphan-

te como commentariol Pois não

havia motivo para isso, tão verda-

deiro, tão elementarmente verda-

deiro elle vem a ser no fim de

contas. E' tal e qual. Quando não

ha recursos na lei ou na justica

official contra um grande tratan-

te que, além de nos ofi'ender, nos

prejudica os interesses, só lia um

meio da gente o castigar ou vêr-

se livre d'elle, é dar-lhe uma sova,

uma grande soua, que o deixe em

Iençoes de vinho ou o passe d'es-

ta para melhor vida. Generalisan-

do, succedc com os povos o que

succede com os individuos. Uma

revolução é uma sova. E' um re-

curso que se aproveita quando

não ha mais nenhum. E' um re-

curso extremo. Os representantes

do poder em l'orlugal teem des-

perdiçado, leem esbanjado, teem

roubado, sem fazer caso da justi-

ça, da virtude, da honra nacio-

nal, despresando cynicamente to-

dos os protestos, todas as sup-

plicas, todas as advertencias dos

ofTendidos. U que resta, se estão

esgotados os meios pacificos? lies

tam os meios violentos. resta dar-

lhes uma sora de tremer, porque

não lia outros meios de applicar

a moralidade politica. Não lhes

dar a sova o mori-cr tudo pelo es

crupulo infantil de não se querer

lançar mão d'esse recurso extre-

mo. E dar-lhes uma'sova branda,

ou meia sora, ou sova a fingir,

produz o mesmo que no Brazil,

isto é, ainda ficam a rabiar, intri-

gaudo. conspirando, lançando mão

de tudo para fazer vingar interes-

ses illicitos.

_
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Lis-ss nos echos do Figaro e do

Gaulois, em 10 de setembro de

1900:

“Caçada em Montclairiu, lion-

tsm, nas propriedades do barão de

Issschar. Foi Sua Altosa real o prin-

cipe Otto d'Alf'anis. quem dirigir¡ a

caçada. A' noite, os hospedes do

barão reuniram-se n'um grande

banquete na celebre galeria Prima-

tice. Notsvam-se, entre os illustres

convivss, o marques de Baule, o

W

A sova no Brazil foi a fingir. Os

elementos republicanos estavam

como em Portugal, em grande

parte tão corruptos e tão desmo-

ralisados como os elementos mo-

narchicos. D'ahi resultou ir ao

poder uma turba-multa de espe-

culadores, republicanos que só

queriam a republica para comer,

com @XP-GPÇÕPS que não alteram

a regra geral, e monarchicos que

tendo sido monarchicos para es-

pocular se aproveitaram da repu-

blica para o mesmo fim. Isto é,

não havia mouarchicos nem re-

publicanos, não deslionremos a

sinceridade onde quer que ella

se encontre, havia comedores,c0-

medores, que é o nome proprio.

E d'ahi a falta de sova, porque,

para a dar, é preciso que haja

força moral e convicções. E, não

se dando a sova ao principio, te-

sa e boa, começa a desordem e

chegamos aos termos de casa 0n-

do nrio ha. pão todos ral/iam e ne-

nhum (em razão.

Ora ahi esta.

U mesmo periodico monarchi-

co diz que a nefasto republica bra-

sileira de 1889 foi erguida sobre

uma aventura de caserna que eno-

dóa a historia da grande nação sul

americana. Audem de vagar, se-

nhores! Olhem que a republica

brazileira ainda está em pé e tem

muitos meios de fazer pagar cara

a Portugal a boa vontade que a

monarchía portugueza, por intel'-

medio dos seus orgãos mais au-

cmrisados, com tal linguagem lhe

demonstra! Tão politicos, sempre

a recommendarem prudencia e

patriotismo aos outros, e não teem

prudencia nenhuma?

Se a republica brazileira está

deshonrada porque foi erguida

n'umn revolta de casernu, em que

condições fica o constitucionalis-

mo portuguez? Não foi a consti-

tuição de 1820 proclamada pelo

militarismo, por uma genuína e

pura revolta de quarteis, e não

chamam os chrouistas da liber-

dade e do constituciomilismo por-

tuguez gloriosa a essa revolu-

ção?

Valha-os a Virgem santissima,

como diria n'estes casos o illus-

tre general de Cliabyl

Como já n'outro dia dissemos,

o que está succedcndo no Brazil

é o fructo da indisciplina, do re-

laxamento, da anarchia do impe-

rio. Não ó n'um dia que uma so-

ciedade se desorganisa. E' em

muitos aunos. 0 que succedeu

lá, ha de succeder em Portugal.

Pois julgam que não se pagam

_

bsrào e s baronesa Onan, o conde

e s. condessa. de Menas, o visconde

do Miziau, o duque e a duquesa de

Villorceaso e o sr. Dubois (do

Eure.),,

 

Geralmente estes echos corres-

pondiam a' dusentos ou tresentos

mil frances para o barão de Issa-

char: cincoenta mil para. o conjun-

to das despesas de recepção, e, ca-

da noite, quarenta mil para. o jogo

do principe Otto. Ora. o principe

tinha o costume, ha. annos, de pas-

sar uma. semana. em Montclairin,

tal era a. amisade que dedicava ao

barão.

Até alii, Isssohsr não schára que

fosse muito caro. Ser publicamente

amigo d'um principe, e não d'um

principe das duzias, mas d'um prin-

cipe a valer, herdeiro possivel de

uma corôa. verdadeira e muito an-

tiga, valia bem alguns sacriñcios.

Não tinha. a. alma mediOcre e sabia
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todos os crimes e todos os erros

cornmettidos?

A monarchia portugueza já se

não aguenta senão mercê da sua

transigencia com o-estado e com

o meio que ella creo“. No dia em

que quizer_ reagir a reler :incomu-

be. E, dep'ois, succedsm-se as re-

voltas e as desordens. Se entre

nós existisse um partido republi-

cano de governo, forte, mor-alisa-

do, conscio da sua missão, esta-

va esse inconveniente vencido. A

sova havia de ser de primeira or-

dem e as primeiras horas de go-

verno de remedio efficaz e ener-

gico. Nem ficavam rabos para ra-

biar, nem a moralidade e a justi-

ça dos actos commettidos daria

fermento a .especulações e desor-

dons. Mas, como não existe, a re-

publica ha de ser empalmada,

pelos monarchicos, embora de

companhia com alguns republi-

canos. E como os monarchicos

hão de continuar a fazer pouco

mais ou menos o que teem feito,

surgirão os mesmos protestos e

permanecerão as mesmas causas

de conflictos. E por ahi além,

n'uma lucia de interesses e de

convicções misturadas, n'um mix-

to de ambições ede puros ideaes,

iremos andando, até que viugue

a moralidade ou que seja apaga-

da de todo.

Eis o estado do Brazil. Não ac-

cusmn a republica. Accusem a

immoralidade, que tinha lavrado

fundo, e muito fundo. SÓ faltava

atenro incendio. ;.i ' v ._

Quem pozer de parte as paixões

e as especulações, ha de concor-

dar que a grande verdade é esta.

009-_

GALGAS

Pelo desmentido d'alguns pe-

riodicos, viemosa saber que cor-

rera mundo o boato do sr. João

Chagas ir fundar um diario de

collaboração com 0 sr. Homem

Christo.

(ira ninguem pensou em tal

coisa. E' possivel que o sr. João

Chagas saia brevemente com um

diario seu, o que muito estimare-

mos pela nova affirmação de ta-

lento e caracter a que esse facto

dará logar da parte d'aquelle nos-

so presado amigo. Mas nem o sr.

João Chagas precisa rla collabora-

ÇãO do sr. Homem Christo, nem

este senhor está resolvido a sa-

hir da independencia politica em

que vive.

MW*-

____..______

pagar como um rei as suas emiss-

des reaes, o iufimo judeu tensz, de

ambições illimitsdas, no qual os

proprios servilism'os, ainda. os mais

vis, eram as molas' secretas d,um

immonso orgulho. Comoçárs, trin-

ta annos antes, ser o agente

de negocios d'uma' mundsna cele-

bre pelas suas economias, Bertha

de Chatou. Depois ossárs. com uma.

antiga. gerente de family hotel, um

pouco mais de madura, mas com

bom dinheiro. E como elle fizera

crescer essas sommàs! Desnppat'e-

cera durante dez micos. Trabalhá-

ra, algures, na Asia Menor. Uma

especulação formidavel sobre lou-

giquos caminhos _de ferro. E reap-

parecers. com cincoents milhões,

os quses tinha quintuplicado ain-

da, dizia-se, em especulações ban-

cariss. Era democrata conservador,

dando muitas esmolas, comtsnto

que fossem publicas, protector os-

clarccido e ruidossmente generoso
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O caso dos correios não tem

produzido sensação porque já se

pode chamar àquillo o pão nosso

de cada dia. Entretanto, tem da-

do que falar.

U tal sr. Genest Mayer parece

que era um dos maiores figurões

da Liga Liberal, ou, pelo menos,

amigo intimo do sr. Fuschiui. Por

conseguinte, bastava uma coisa

ou outra para que fosse um pa-

triota. Mas, independente d'isso,

era mesmo considerado funccio-

nario probo, homem austero e ri-

gido. Ura tudo isso junto á im-

portancia da verba subtrahida, a

bagatella d'uns cincoenta contos

de réis, deu á roubalheira maior

importancia do que a outras mui-

tas do mesmo genero.

Mas não se admiram. E' a fru-

cta da terra. Desde que os minis-

tros são accusados impunemente

de roubos escandalosos, desde

que a capa da misericorda tem

agasalhado os maiores pati les d'es-'

te paiz, desde que a sociedade

portuguesa está sempre prompta

a perdoar ou a esquecer infamias,

hão de se repetir constantemente

os casos d'aquell'a naturesa.

Temos a historia da pena de

morte que se não evita todos os

assassinatos previne muitos d'el-

les. Não fallen'. escolas politicas

que attribuam todos os crimes a

influencia do meio. E' um exag-

cimento da natüresa hu'iuaiia. Nos

meios mais corruptos encontram-

se homens de austeridade e vir-

tude incorruptivel. Parece até que

a corrupção produz reacções ad-

miraveis nos caracteres de fina

tempere. E' corto, porém, que os

caracteres mais fracos são arras-

tados pela onda e que, não sendo

perversos no fundo, falta-lhes a

força para resistir á corrente da

depravação. Outros, sendo real-

mente maus, reprimem-se á idea

do severo castigo.

Se em Portugal houvesse jus-

tica rigorosa, claro é que não des-

apparecia o crime, mas seria em

muito menos escala. Não a ha-

vendo, succede o que se vô.: pul-

lulam as iufamias, os crimes mais

vis e mais horrendos. E a influen-

cia do meio é essa: quando é de-

pravado augmeuta o numero das

depravações e vice-versa.

Não vissmn os menos escrupu-

losos a impunidade arvorada em

systema, e não seriam tantos os

actos deshonestos. Assim, dados

os principios estabelecidos, hão

_-

das lettrss e das artes. Mes, sobre-

tudo, o amor do altar e do throno

era o que devorava este czrcumcc-

so. O seu ideal supremo era ser do

mundo, e do mais alto emais aris-

tocratico, do mundo do faubourg

ou do que resta do faubourg. E

como o seu snobísm'o confundh a.

vida aristocratica com as conven-

côes dos costumes sporticos e pseu-

do-elegantes, tinha-se tornado_ o

homem correcto por excellencia,

d'ums correcção implacsvel, que

chegava a ser divertida pelo serio

com que a tomava. Frio, api-uma.-

do, sobrio de gestos, ultra-inglsz

nos trajes e modos, tinha, no corte

da barba. e dos vestidos e no aspe-

cto empspelado e mechanicov de

toda a sua. pessoa, a. rigidez d um

desenho linear.

Um producto natural, o enfatua-

do Iasachar. Se a uobresa. morreu

em França, pelo menos comoclss-

se politica, vive ainda, e mais do
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de continuar em larga escala os

abusos criminosos.

a:
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Foi exonerado da direcção das

obras do porto de Lisboa o sr.

engenheiro Adolpho Loureiro. Diz-

se que motivou este acto minis-

terial a circumstancia do sr. Lou-

reiro não se prestar a encobrir

as escandalosas concessões feitas

ao empreiteiro Hersent.

Voe-nos sahindo um barra o tal

sr. Bernardino Machado. (l que

lhe vale a elle é o apoio dos pa-

triotas de Aveiro!

*

* ¡O!

Foi transferido de Lisboa para

Elvas o sr. tenente Lourenco

(.Zayolla, por cauSa, diz-se, d'uus

artigos publicados no Correio da

Noite contra as estravagancias do

sr. ministro da guerra. Isto ao

mesmo tempo qua o sr. Fava. o

célebre conferente da Liga, e elei-

to deputado e cheio d'outras mer-

ces e favores ministeriaesl

E' altamente censuravel a con-

ducta do sr. Pimentel Pinto. Ou

havia motivo para castigo no sr.

Cayolla, ou não havia. Se o havia,

a cirCnmstancia de não se ter de-

clarado em ordem do exercito,

ou não se vir a declarar, a causa

da transferencia d'aquelle official,

é, pelo menos., uma cevardia, pre-

judicialissima a. disciplina. Se o

não havia, eõntãodo caso assume

o; r or es uma vur an a

0 sr. Cayolla, mesmo que fosse

elle o anr'tor dos artigos do Cor-

reio da Noite, não fazia ostenta-

ção, como fez o sr. Fava, da sua

qualidade de militar para comba-

ter actos ou doutrinas politicas.

E' uma situação inteiramente dif-

ferenfe. No Correio da Noite fala-

va um jornalista, não falava um

militar. Não era o tenente Cayol-

la, era um simples redactor do

periodico, para o qual ha leis e

castigos especiaes. Era um ano-

nymo, sem nome e sem cathego¡

ria, conhecido em particular de

meia duzia, mas desconhecido de

todos em publico e das grandes

maiorias em particular. A ofiunsa

á disciplina não era nenhuma. Ao

contrario, na Liga Liberal não era

um Fava qualquer que falava.

Era um tenente-coronel do exer-

cito, que não só não escondia a

sua catliegoria e a sua classe mas

até fazia alarde d'ellas para dar

maior forca e realce ás suas pa-

lavras, dirigindo-se ao exercito e

ao paiz como militar. Entretanto,

que nunca, sem duvida, como css-

ta tnundana. E a superstição que

ella inspira aos paruenus é tanto

mais forte quanto o seu prestígio

já. não repousa. sobre nenhum po-

der effectivo, mas sobre tradicções,

convenções vssiss, um nada. Exis-

te tanto mais, n'um sentido, quanto

não sobrevive á organisscào social,

que era a sua. razão de ser, senão

pela opinião que guarda. de si pro-

pria. Psuetrar n'esse mundo, que ñ-

cou fechado em theoria, e, sobretu-

do, perteucer-lhe, tornou-se, para ss

pessoas como o barão, a unica coi-

sa a desejar_ porque é a unica que

tem para ellos ainda algums. diffi-

culdade. Team tudo o mais exce-

pto isso; tambem querem ter isso.

E' um prurido, uma. raiva, que tor-

na. os umis insolentes capazes de

todas as baixesas e que faz com

que Os mais avaros lsncom o di-

nheiro pela janslla fóra.

(Continua.)

   



_w

n

o Fava é galardoado pelo mesmo conhecido. Por este lado, vale a

ministerio de que faz parte o mi- pena tratar delle.

nistro que move vinganças mes-

quinhas contra o tenente Cayollal

E' essa a justiça monarchica?

E' assim que o ministerio e o sr.

Pimentel Pinto se querem impor?

Estão enganados. D'esso modo

não calam a voz da justiça, nem

mettem medo a ninguem. Não é

uma transferencia que reduz ao

silencio quem tem dignidade e

ultivez.

#W

Escrevem-nos a pedir a publi-

cação, por extenso, da celebre

lista do Fontes.

Não podemos acceder ao pedi-

do porque, infelizmente, já não

temos em nosso poder BSSH famo-

so e célebre documento. E nin-

guem o lamenta mais do que

nós!

Os nomes dos condemnados ñ-

¡turavam n'um pequeno livro do

papel, do qual enchiam apenas

umas cinco ou seis folhas. Uma

pessoa de familia, desejando um

livro no genero para receitas da

casinha, encontrou aquelle no

nosso escriptorio e suppondo sem

valor nenhum a relação de uo-

mes, que viu nas primeiras fo-

lhas, o que nem leu bem, arran-

cou-as para ticar com o livro

lim o.

Eis como, por um mero acaso,

desappareceu aquella obra de pa-

tifarial

Mas não haja duvida nenhuma

sobre a 'sua existencia. Quem nos

conhece, quem tem seguido em

doze annos de existencia os com-

bates do Povo de Aveiro, sabe co-

mo nós Usamos sempre da ma-

xima franquesa. Nunca emprega-

mns armas traiçoeiras ucm falsas

affirmações, ja porque o nosso

caracter não se presta a isso, ja

porque a mentira falha muitas

vezes, deixando no lodo os que

a empregam, e a verdade e que

não falha nunca.

Cada pagina do livro era dividi-

da, por um traço a tinta, eu¡ duas

columuas. N'uma estavam os no-

mes, u'outra as observações. Ha~

via- coudanmdos a transferencia)

havia condenmados a demissão ol

havia ainda outros com observa-

ções terríveis con'io se fora pos-

sivel dar-lhes a forca alem da de-

miSsão. Lembra-nos perfeitamen-

te que, n'estes casos. estavam os

srs. Elias Fernandes Pereira, For-

tuna, Massa, Ferreira de Sousa,

Dum-Ie Silva e o fallecido Domin-

gos Gamellns. Contra o sr. Elias

Fernandes Pereira, principal¡an-

te, as observações eram de esca-

cha, assim como eram demittidos

quasi todos os professores do ly-

ceu. 0 que elies tinham feito ao

miseravel não sabemos nós. Tal-

vez se explique pela circumstan-

cia do gatuno haver sido cstmlan-

te_ seguiam-se na órdem do ter-

ror os srs. Ferreira de SoUsa, For-

tuna, Massa o Gamellas. As oh-

servações do sr. Duarte Silva eram

menos severas. Mettiam-n'o a ri-

diculo.

Para_ excitar o nosso odio o ga-

roto até descia a expedientes tão

grosseiros como este: ao lado das

notas terroristas do sr. Fortuna

ia o aviso de que este senhor nos

tinha chamado nomes feios quan-

do o Povo de Aveiro combateu a

candidatura Dias Ferreira por

Aveiro!

E? de admirar, á primeira vista,

que entre os condemnados ligu-

rassem alguns individuos, como

Augusto Reis, João Mourão, etc,

de quem elle se dizia amigo. Mas,

no fundo, não admira nada por-

que e esse o intimo do caracter

d'iquelle grande infame. E não

empregâmos estes termos grossos

por exaggero do linguagem ou

força de paixão. De modo algum.

E' porque, a frio o dizemos, é a

nossa mais intima convicção, de-

pois de varios factos, que aquelle

homem é capaz de tudo. De tudo,

note-se bem. E' assassino se o

poder ser impunemente, e ladrão,

é tudo. E' perfeitamente um de-

linqueute nato. Intellectnalmen-

te, Vale pouquíssimo ou nada.

Mas, moralmente, é uma das ti-

guras mais notaveis que temos

   

     

   

   

   

   

  

O que lhe fez o sr. João Mou-

rão? O que lhe fez o sen actual

amigo Augusto Reis? Qualquer

coisa; contrariaram-n'o, discuti-

ram-n'o, emtim, nem elles sabe-

rão. O certo é que o miseravel

preparou a faca para os apunha-

ar.

Assim como nós. afinal. nada

lhe lizcmos. Ao Cunha e Costa

ainda o repolliulos Il'uma i'm'ta.

sem injurins, mas com uma l'riesu

dcsdcuhosa e energioa. A elle na-

da, porque, havenr'lo-lhe oscriplo

tri-ls ou quatro vezvs. a ultima foi

só para lhe diZer: «Guarde a car-

ta.» Vendo, porém, que a saluda

do sr. (Zlu'isto do directorio lhe

inutilisawi as suas aspirações, as

quaes, aliás, em caso in-nhum

Convcrtrria em ronlidadc, vendo

perdida a subida do Manuel de

Mello à magistratura suprema do

districto, a do Preguiça ao com-

mando da policia, e as condemna-

ções. dos empregados pelo menos

adiadas, possuiu-se d'um tal re-

sesp›-ro rancoroso que nos come-

çou a morder por todas as fór-

mas. E foi entao que lhe quebra-

mos os dentes!

O proprio tlnnha e Costa foi

por elle assoprado c dirigido. Por-

que, I't'pelillltls. o unico valor do

vil tratante esta na intriga_ na iu-

famia. U que nâo quer dizer que

o Cunha e Costa não seja pareci-

do com elle.

A doblez de caracter é o mais

notavel característico d'aquclle

bandido. Comuosco fazia elle isso:

atirava-nos as injurias e as calu-

mnias, e, depois, dizia a todos

que tinham sido outros, outros

de quem nos não gostavamos e

o facto é que algumas vezeso

acreditán'ios. Os outros lcvavmn

bordoada e elle esfrcgava as mãos

de contente, como um miseraVcl

que e.

Temos aqui, guardados, bilhe-

tes que recebiamos a iujuriar nos,

assiguados por individuos de Avei-

ro conhecidoS. lndagando bem,

viemos a saber que nenhum (l'es-

,ses individuos era o auctor de

[aos bilhetes, ¡nat-ein: :Émile-:5,

que os escrever-'1 a todos. Pois

isto não é o mais vil de todos os

tratautes?

E' vêr como nega a pés juntos

a historia das espingardas. Se ne-

ga a historia das espingardas e

dos meios porque elias se adqui-

Iiram, e se as espingardas existi-

ram, e se foram obtidas como nós

dissemos, não esta com pletameu-

te desmascarado o ladrão?

Alma dc assassino, alma de la-

drão! Agora até diz que entregou

ao sr. Christo trinta mil reis da

subscripção para a campanha das

irmãs da caridade, quando aquel-

Ie senhor, além dc mio the fator

n'esse tempo, nunca teve nada,

nem podia ter pela sua ausencia,

com a administração do Povo de

Aveiro! Um grande infame, mas

desmascarando-se a cada instan te.

Não haja, pois, duvidas algu-

mas sobre a existencia da lista

dos condemnados. Como nós ha

dois aunos, quando demos pelo

facto atraz referido no momento

em que procuravamos a lista para

a publicar, contamos a alguns

amigos o succedido, é possivel

que o bandido, sabendo que a

lista não existe, a negue hoje a

pés juntos. Mas, por um lado, no-

taremos que elle proprio tem, em

particular, confirmado a sua exis-

tencia. Por outro lado, haja visto

o que sucoedeu com as Iettras.

Sabendo as inutilisadas, tambem

negou em redondo a sua existen-

cia. E,entretanto, nãoha ninguem

hoje, em Aveiro, que não saiba a

verdade do que a tal respeito at-

tirmámos.

Existiram as lettras, existiu a

lista, e o Fontes é o mais sujo e

ignobil de todos os patifes.

Não haja duvidas.

serasa/assess

Prevenir/tos os nossos estimados

assignantcs de que mandantes pa-

ra as respectivas estações telegra-

pho-postaes os recibos das suas as-

signalm'as.

 

  

 

  

 

  

    

   

 

   

 

  

 

   

  

  

O POVO DE AVEIRO

A todos pedimos a finezc de inau-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes de

nova remessa de recibos que, con-

forme a. ultima; lei postal, tem de

ser outra vez estampilhados.

Aos nossos estimados assignantes

dasicrras onde o correio não fa:

cobrança. reg/rimos o obseqnio do

mai-;darwin sotísfiizcr os .mas assi-

gnatnras (i administração do ¡'0-

vo de Aveiro.

um_

NOTl'CIARlO '
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_ Sessão de 713 de setembro

Presidencia ,do sr. vice-presi-

dente rlr. Alvaroude Moura.

Vogaes presentes, os srs. Jero-

nymo Coelho, Alves da Rosa,

Netto. Gannxllas, Mello e Leitão.

Assisti" o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-l.ei-aiii-se os seguintes reque-

rimentos e ofticios:

Um de D. Elosinda de Maga-

lhães Mesquita. pedindo que seja

posto em hasta publica um pe-

daço do, terreno que a ramal'an-

propriou a Manuel Antonio Lou-

reiro de Mesquita, sito junto á

rua dos Balcões, de [Cegueira, e

cedeu depois, por troca, a Joao

Pinto Rodrigues Vallas para alar-

gamento da referida rua.

Indeferido, porque sobre o al-

ludido terreno, que não foi expro-

priado, mas que era do dominio

publico, a camara ja deliberou na

sua sessão de '16 de agosto pro-

ximo passado.

Outro (escripto pela mesma se-

hora, mas assiguado pelo ninruo-

to da :asa José Fernandes Ma-

uhadn), censuraudo a camara e

pedindo a mesma cousa.

[ndo-ferido pela< mesmas razões.

Untro de Luiz Dias Moreira, pe-

dindo eedencia de terreno nas

trazeiras do seu palheiro da cos-

ta'd'e S. Jacint'lto.

Deferido.

Outro de Luiz Jose de Barros,

pedindo alinhamento para cons-

truir uma casa em Verba.

Idem.

(,iutro de Manuel Francisco (Ia~

nico, idem na Povoa.

Idem.

Outro de Manuel Rocha, idem

em Verba.

Idem.

Outro de João Nunes Ribeiro,

idem em (Jacia.

Idem.

Outro de Luiz Alberto Concei-

ro da Costa, pedindo attestado

do seu comportamento moral e

civil.

Idem.

Uutro de Maria de Jesus, pe-

dindo para continuar a terna sua

companhia uma menor exposta

que creon.

A informar.

Outro de José Maria da Maia,

pedindo approvação da planta de

sua casa na rua do Gravito.

Deferido.

Outro, oral, de Antonio Joa-

quim Gloria, pedindo licença pa-

ra introduzir no seu estabeleci-

mento egual quantidade de vinho

á que lhe foi deteriorado por oc-

casiâo do ultiifiü incendio na rua

do Passeio. ' ~

Foi deferido depois de ouvida

a repartição de ñscalisação.

Outro do amanuense Vieira, pe-

dindo 30 dias _de licença.

Deferido, devendo comtudo

apresentar-se se a urgencia do

serviço o determinar.

Uutro de Francisco José Netto,

pedindo alinhamento parp vedar

a sua propriedade em Esg'üeira.

Para informar.

Uutro de Manuel Joaquim da

Silva e Bento dosSautos Vigario,

pedindo licença'para demolirem

um pedaço de muro e collocarem

uma grade na frente da capella

que ediiicaram na sua proprieda-

de jnuto a estação do caminho

de ferro.

Deferido.

acha o quartel dos mesmos e o

no seu orçamento snpplementar

a verba indispeusaVel para as

obras e reparos pedidos.

celho frisou a necessidade de se

olhar com toda a attençào para a

nidos contra a possivel invasão

do cliolera.

dido que essa precaução a tinha

TECHSHÚO OS SHUI'HIUPHÍOS, não de-

Um ofticio da commissão dis-

trictal, respondendo ao que a ca-

mara lhe enviou a proposito do

accordão que extemporaneamen-

te reprovou o lançamento dos

15 p. c.

Inteirada. r

Outro do sr. governador civil,

participando que o governo resol-

vera receber a divida de instru-

cçãn primaria em prestações an-

uuaes equivalentes à terça parte

da importancia total, entrando no

Cofre por duodecimos, como a

Camara sollicitara.

Inteirada.

Untro do 2.° commandante dos

bombeiros voluntarios, expondo

o doplol'avel estado em que se

            

  

 

  

  

  

  

          

  

     

   

       

   

   

  

        

   

    

  

 

    

 

   

   

   

  

  

material de incendios, e pedindo

providencias.

A camara resolveu introduzir

-0 sr. administrador do con-

limpeza da cidade e de se adqui-

rirem os desint'--ctantes aconse-

lhados para nos achnrmos preve-

Pelo sr. presidente foi respon-

a camara e que para esse tim es-

tava ja destinada no orçamento

supplemenlar, e m elaboração,

uma verba em harmonia com os

exicuos recurSos municipaes.

Que essa verba, bem o reco-

nhecia, era insufñciente, mas que

lnsufticientes eram tambem os

recursos inuuicipaes e insutlicien-

tissima a Vontade dos munícipes

de concorrerem para se conser-

var a cidade medianamente lim-

pa, pois que, por habito invetera-

do, faziam das ruas perpeluo lo-

cal' de deepejo de todas asim-

mundicies caseiras, no que eram

ct'ñcazmente auxiliados pela poli-'

cia, que, apezar das repetidas

instancias da camara, teimava em

não fazer observar as posturas,

couseutindo os mais indecorosos

abusos mesmo nas ruas mais con-

corridas.

-- Foi chamado o guarda do ce-

miterio para dar explicações so-

bre 0 facto apontado por alguns

jornaes da localidade, mas igno-

rado pela camara, de se haver

enterrado, menospresando as leis

e regulamentos, ua alameda do

referido cemiterio. um cadaver

sabido do hospital da Misericor-

dia d'esta cidade.

Pelo guarda to¡ dito que en'ecti-

vamente ñzera o dito euterramen-

to na referida alameda, porque

para isso fora muito instado pelo

capellão do hospital, o qual lhe

lizera notar que, tendo o t'allecido

via ser enterrado deuer do ce-

miterio onde elle, guarda, havia

ja mandado abrir cova para esse

tim.

A camara, reconhecendo que o

procedimento do guarda e digno

de toda a censura porque, lingin»

do ignorar as disposições dos ar-

tigos 2.** e 9.° n.° 7.°, e 15° u.°' 'l.°,

2.“ e 3.° e seus §§, deixou entor-

rar o tadaver de um individuo

estranho às froguezias e portanto

ao concelho sem guia, licença,

mandado ou ordem escripta das

auctoridades competentes, e por-

que não participou, como devia,

á camara (artigo 1'l.° n.” 5.°) esta

extraordinaria occorrencia,toman-

do resoluções illegaes e que não

cabiam na sua alçada, resolveu

que, attendendo ao seu bom com-

portamento anterior e bons ser-

viços, fosse apenas severamente

reprehendido.

Mais resolveu trasladar para o

recinto do cemiterio os cadaveres

indevidamente enterrados na ala-

meda, observando-se para isso as

prescripções hygienicas e legaes,

esperando o tempo necessario pa-

ra que a saude publica não seja

atTectada e destinaudo no mesmo

cemiterio o espaço sufflciente pa-

ra estes enterramentos, como es-

tatue o artigo 3.° do já citado re-

gulamento.

-l'elo sr: vereador Mello foi

proposto que tosse enviada ao

 

proprietario do rebocador Libe-

ral, que obseqniosamente foi ot'-

ferccido á camara na ultima visi-

ta do sr. ministro, cópia da acta

da mesma camara na parte em

que se agradece esse offerecimen-

to, signiticando-lh'o novamente

em ofticio.

Approvado.

-A camara, reconhecendo a

insutticiencia do actual cemiterio,

resolveu que esse assumpto [ns-

so devidamente estudado para se

conhecer se seria convenient” cx-

propriar uma facho junto ao actual

ou estabpleoer outro em local dit'-

ferente.

_i'm lida a reclamação dirigida

pela cmnara ao governo contra o

am-ordão da commissão districtnl

que não approvon o lançamento

dos '15 p. (r.

tenso e bem elaborado que bre-

vemente lranscreveremos. Foi fei-

lC' um trabalho ex-

to pelo sr. presidente.

E não havendo mais que tratar,

mandou o sr. presidente encerrar

a sessão.

-__-.--_-

llyglene publica

Apezur das -precauções com

que a IIespauha se armou, p: re-

ce continuar-se que tem o chole-

ra dns portas a dentro, proximo

da fronteira hispaiu -portuguczm

t) novo governo. :'t vista d'isso,

vae ordenar providencias energi-

cas para impedir que a terrivel

molestia invada Portugal, haven-

do já dado algumas ordens n'es-

se sentido, bem como dado ou-

trns para o caso de não escapar-

mos a mvasao.

Em Aveiro, consta-nos, alguma

coisa se vae fazer tambem, dc- _

vendo primeiro começar a s' r

feitas rigorosas visitas sanitarias

aos domicilios. E' bom, pois, que

se va limpando quem não estiver

limpo.

_-.__-

0 pharol de Aveiro

['in jornal do Porto pormeno-

risa acerca do phurol de Aveiro:

Começa no dia 12 de outubro

proximo a funccionararpielle pha-

rol.

de luz de rotação, mostran-

do grupos de quatro clarões bran-

cos, separados por eclipses de

um e meio segundos. O seu al-

cance e de vinte milhas. t) appa-

relho c dioptrico de primeira or-

dem e tem sector de '180°, ¡ilumi-

uaudo todo o horisrmte marítimo.

A torre é de alvenaria, St'CÇãO cir-

cular, pintada em faxas horison-

taes bran :as o vermelhas e enci-

mada pela lanterna, na altitude

de 60'“.

Junto ao pharol existe um si-

gnal sonoro, systeiiia'llolins, pa-

ra funccionar em -asos de ne-

vueiro.

...+__._.

Grande trovoada

O firmamento ainda ostenta n

cor plumbea da tempestade que

nos acoitou com extraordinaria

fnria na umdt'ugada de sexta-feira

e que ainda a tarde repercutiu a

nota sinistra.

A tarde, pois, de quinta-frira

apresentava signaes percursores

de trovoada: proximo da noite .1

tormenta estava quasi sobm um

com o estrondo formidando do

trovão e o t'nsilnr do relam pago,

durando assim com alternativas

serenas até cerca da meia noite.

Depois redobrou de VÍOIC'HPÍÍI:

o espaço era constantemente nl-

lumiado pelo clarão sinistro do

relampago, e as descargas electri-

cas, sirnultaneàs, mais lugubro

tornavam a furia,já imponente

nas suas medonhas arremettidus.

A's 2 horas da manhã ouvia-se

ao longo o sussurro que autoco-

de os grandes vendavaes. Quan-

do o temporal se approximon da

cidade, parecia que um cataclismo

ia arrasal-a. O ceo despejava ava-

lanches de grauiso, que o vento

arrojava com t'uria indomita so-

bre os telhados, as vidraças, os

arvoredos, etc.; o relampago e o

trovão entravam tambem ua me-

douha lucta dos elementos, ter-

rorisando a prooella, fervendo em

cachões de saraiva durante mais

de 'lõ minutos.

Depois amainou, mas os ele-

mentos igueos continuaram-se a
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chocar até de manhã, vendo-se

então que foram numerosos os

estragos, mas no geral, de pouco

Valor, causados em vidros das ja-

nellas e das claraboins de muitos

edificios. Os arvoredos estavam

desfrnnçados, e o solo juncado de

destroços; alamedas mais expos-

tas apresentavam os ramos com-

pletamente despidos do folhagem,

parecendo haverem soii'rido uma

precoce devastação outomnal.

Com ns residuos das folhas mis-

turavnm-se os nadas-'eres do. deze-

nas de passaritos que a nmrte

surprohendeu na sua introspita

guarida.

Ante-hontem, depois do meio

dia, voltaram a apparecer atmos-

pheriCos symptomas de trovoada,

e com erteito, cerca das 4 da tar-

de ouvia-se de novo os sons cre-

hros do trovão. Em seguida a al-

gumas descargas, calou um raio

sobre a egreja da Misericordia,

onde fez estragos de valor. A de-

tonação foi medonha, e nas pro-

ximidades da egreja quem passa-

va no momento sentiu~se ator-

doado.

A faísca atlingin primeiro a cruz

que encimava exteriormente a ca-

peIIa-mór, arrancou-a da 'peauha,

arrojando pedaços á rua da Corre-

doura; penetrou em seguida no

madeiramentc da capella, depois

de esquadraçar os caibros que

encontrou na paSSagem; entrando

na Pareja lançou por terra alguns

vasos e outros ornamentos dos

altares, inclusivé os do oratorio

que fica sobre o arco cruzeiro,

desceu ao sólo, onde arrancou

alguns tijollos, e suppõe-se que

sahisse por um traga-luz do fron-

(espirío da cgreja, onde se encon-

trou uu¡ vidro quebrado. '

A peauhn da cruz está rachada,

:ipoznr da sua respoitavel espes-

sura. A cru?, estava alli ligada por

ou'. grosso espigao do forro_ que a

violencia do raio arrancou tam-

bem.

Os prejuizos estão calculados

em mais de '1005000 réis.

___...____

Partidos medicos

Acham-se a corn-urso:

No concalbo de Moura dois par-

tidos medir-os. com o ordenado

annual de 3006000 reis cada um.

Em MPI'toIa um partido medi-

co, com o ordenado (le 8005000

réis e pulso sujeito à tabella ca-

iuararia.

lim Serpa o partido municipal,

com residencia Pchctiva em AI-

(leia No 'a do Bento, d'aquelle

concelho_ e com o ordenado an-

nual de 3005000 reis.

--- -r-_-.-_*

Jogo ele azar

O ministerio do reino expediu

uma circular a todos os governa-

dores civis, para que probibam o

jogo de azar.

a*

Saude pnhllca. - ?

E* actualmente penco satisfato-

ria a saude publica n'esta cidade,

e do egual estado participam quasi

todas as povoações circumjacon-

tes à Aveiro e ao seu concelho.

Os inconunodos gastricos, que

ha semanas noticiámos, grassa-

vam aqui, rerrudesceram de in-

teusidade e estão tomando cara-

cter epidemico. E' rara a familia

onde não haja um ou mais casos

do desinteria, com postração e

abatimento, a ponto de Causar sé-

rios cuidados.

(2olerina,-chama a Fsciencia á

impertiuento doença-E' andaço

quo amtu,-diz o povo na sua lin-

guagem onomatopaica.

A persistencia da enfermidade

e o seu aggravamento não se po-

derá attribuir ao uso da fructa

já viciada que ahi se vende, as

vistas de Deus e de todo o mun-

do, e até da policia?
w“

Entre peregrinos.--Um as-

oasslnato

Em Lourdes, a cerca de 400

metros da gruta, uns pescadores

tiraram do fundo do rio Grave o

cadaver de uma mulher de cerca

de 00 annos, natural de Jtouen, e

que fazia parte da recente pore-

giinação. O cadaver da infeliz

mostrava evidentes signaes de tor

sido assassinada.

  

-______

Parece que o mobo do crunc

foi o roubo, pois se suppõe que

a victima levava comsigo tudo o

que possuia. '

isto no meio de uma peregri-

nação, e caso edilicante!

_______.______

Aguardente _ale írneta

Em Cantanhede o na Figueira

da Foz fabricou-se este anno grau-

de quantidade de aguardente de

frncta, empregantloese no fabrico

a maçã, o [Bem-go, o ligo, etc.

_+-

A's almas generosas-"Aos

artistas

Ha mais de dois mezes que en-

Fermou o conhecido artista Anto-

nío Moreira. A doença ameaça pro-

Iongor-se, e o infeliz, para. cumulo

da desdíta, está. rodeado de nume-

rosa familia-esposa, e iiihítos gua-

s¡ todos pequenos, de quem' era

unico arrimo. A's almas generosas

e compassivaa reconnneudâmos ví-

vamente o denveuturado artista.,

cujo situação é das mais af'Hicms.

Os seus companheiros o collegas,

para quem a. triste aridez dlaquelie

lar devo ser um exemplo, exemplo

bem desoindor, saberão decerto co-

mo enxugar as lagrimas d'aqueila

familia. E' das bolsas humildes que

quasi sempre sairem rasgos de phi-

lautropia commoveutes, e os artís-

1us de Aveiro sabem como poucos

serem solidarios na. adversidade.

l'oís ahi teem um college, que nun-

ca. soube o que era. o ocio ou e

mandríce, a estender-lhes a. mão.

Soccerram-n'o, e terão .no intimo

bem estar das suas almas a. mais

santa retribuição da. esmola. que

elnprestarem.

N'esta redacção recebe-se qual-

quer obqu para. o infeliz artista.

Para outros,-elie mora. na. rua. do

Espirito Santo.

Anonymo . . . . :3200

Um artista. . . . . . . . . . . . . . !5100

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . . ;6100

. . . . .. :$100

Somma. . . . . . . . . . . .. ;550)

_a -›-_-.-__

Afogado em vinho'

Em Nimes, um trabalhador,

Theophile Dupret, que estava pi-

sando uvas em uma grande cuba,

ia bebendo vinho doce á maneira

que elle se ia produzimio, e tau-

to bebeu que, embriagando-se

completamente, cahiu dentro da

cuba e morreu afogado em vinho.

AltllAZEll DE AZEITES

a viruses

JEREAIIAS llllS SANTOS MARQUES

Azeite fino, do Castello Bran-

co, a 25200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a “500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao ('haíarlz)

llr. lluarle Mendes Correia

da llocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

a namo

MTM¡ ENTRA¡

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encentram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellcute, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modacões. a.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

  

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.
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O POVO DE AVEIRO

lolita lie vinhos, na ialha 'a

Ill. F. Simões tem ainda

12 pipas.

_MWJWÍN'W

.A GRANÍEJL

_#-

Deve realisar-se hoje em Braga

um comício operario para protes-

tar contra as medidas fazenda-

rias.

. .-

Por ordem do sr. bispo-conde

foi cousidermla interdicla a egre-

ja parorhial da Foz de Arouce,

que está a desabar.

Dai-se como corta a vinda a Lis-

boa de uma esquadra iugleza.

O vinho em Arcos de Val de

Voz é este anno quasi todo feito

de maçãs, motivo porque tem bai-

xado muito de preço.

Realisa no dia 21 do corren-

te, na capella do Encarnadouro,

no Bussaco, a festa common'iora-

tiva da batalha alii_ travada, em

1810, contra os francezes.

Em França é tão abundante a

colheita do vinho este anno, que'

o vasilhame tem subido de preço

no mercado, pois os lavradores

I'eceiam não ter onde guardar 0

vinho.

Trabalha-se no ministerio do

reino no prograuuna d'um con-

curso para serem adjudicadas a

qualquer empreza as famosas

aguas dc Monchique.

Da colheita de ligo que acaba

de ultimar-se, foram já exporta-

das de thão para diversos pon-

tos 53000 oeiras.

O vapor dinamarquez «Oikingix

que sahiu do Funchal no dia 29

de agosto ultimo, levou para a

Russia 250 pipas de vinho da Ma-

deira.

Alguns jornaes instam porque

se dê balanço à Caixa Geral das

Aposentações.

Em Lisboa deve começar a pu-

blicar-se em outubroproximo um

novo jornal intitulado «A Folha

de Lisboa».

No paquete do dia 21 segue de

Lisboapara a Africa Occidental

uma companhia dramática, com-

posta de nove artistas dos dois

sexos.

Em muitas povoações de Hes-

pauha faz-se propaganda para (joe

ninguem pague as contribuições.

Segundo uma estatistica publi-

cada ultimamente em Pariz, exis-

tiam em França, no alino de '1881,

12331 portuguezes.

Um camponio recebe uma carta

de grande segredo. Como, porém,

não sabia Iêr, procura. o mestre es-

cola. da sua. aldeia:

_Faça favor, diz-lhe, de me Iêr

esta carta, mas como ella'. é de grau-

do segredo, ha. de tapar os ouvi-

dos emquanto lê, pois não me con-

vém que você fique iuteirado do

que ahi se diz. . . '

sem unanimi-

AMAVA MARIA ROSA

(DE Auzxis Boúv'uín)

(Conclusão do numero anterior)

_Vac-te embora, Baudry. Faze

de conta que nada viste.

_Essa é boa!, . . Ha muito que

te espreitava. . . Vaes muitas ve-

zes a minha casa quando eu Id

não estou, João!

-Vae-te, ou é a tua desgraçal...

l_-Ameaças~me?l Ora, espera

a u. . .

Baudry póz a arma a cara; a

bala partiu.

João póz-se a rir.

0 guarda mandou segundo tiro;

a bala furou a blusa de João, que

 

*MMA-_W

tornou ainda mais pallido e nas tempo de lhe mandaram¡

dissm

_Queres vêr como se faz fogo,

desastrado? olha!

E apontou.

Baudry agarrára a sua espin-

garda pelo cano, querendo, com

a coronha. partir a cabeça ao meu

companheiro.

João, porém, mais prompto do

que elle, disparou o segundo tiro.

A bala entrou pelas narinas e

atravessou o cerebro do desgra-

çado, que foi cahir sobre o javali.

:A:

Tirei d'alli João... Tremiam-

lhe as mãos, o suor iuundava-Ihe

a testa, o seu olhar ñtava-me sem

me vêr; reciei por instantes que

elle endoidecessc... Quando che-

gámos perto do povoado, elle, si-

lencioso, olhava para mim pasma-

do, sem consciencia do que eu

fazia.

Eu estava desarmando as nos-

sas espingardas, e escondi-as.

.1:

Era noite quando chegámos a

casa d'elle.

Havia luz.

Um u'emor convulso agitava os

membros de João.

-Que tens to?

_Maria Rosa está em 'minha

casa. Não me atrevo a entrar.

_Mas deves entrar.

Elle,obediente como uma crean-

ça, entrou.

:k

Êspreitei-o pela janella trazeira.

Dominando a sua inquietação,,

censurava a amante por ter ido.

-E' que esta tarde,-disse Ma-

ria,-t¡ve uma questão com elle,

que sal1iu,di7.endo: «Estas a pen-

sar no teu João, mas ou elle hoje

tica morto ou eu não sou Bau-

dryla Tive medo, e rim. .. \li-to,

vou-me embora . .. Dá. ca um bei-

jo... Como tu estás pallido!...

-El d'isso que tu me disaestc!...

Vae-le, vae-Iel

Dou-lhe um beijo, e ella foi-se.

Entrei.

_Quo hei-de fazer agorM-per-

guntou elle.

_Vem commigo á hospedaria.

Entramos pelo jardim e dizemos

que estivemos Ia desdea tarde a

jogar a bola. Vem d'ahi.

Seguiu-me sem murmurar. Tn-

do caminhou perfeitamente, e foi

até o guarda Campestre que por

volta das onze horas o acompa-

nhou a porta de casa.

:k

No dia seguinte, apenas me le-

vantei, fui ouvir o que se dizia.

Estava tudo ás portas, de pa-

lestra; contava-se que por volta

das quatro horas da manhã tinha

sido encontrado o corpo do infe-

liz guarda.

Eis o que declarou o processo

Verbal:

Baudry, surprehendido do im-

previsto por um jovah, teve ape-

primeira bala. . . Como da negan-

da vez tardasse a fazer fogo e o

javali, mortalmente ferido, se pre-

parasse para luctar e disputar a

vida até à ultima, Baudry pegaria

na arma pelo cano para acabar o

animal :'t coronhada quando, por

uma circumstancia inexplicavel,

o tiro partiu e o infeliz cahiu fe-

rido. ..

4a

Maria Rosa amava João Collard.

João Collard amava Maria Rosa.

Um anno depois casaram. . . 0

pequeno foi para casa da avó pa-

terna e vem ver a mãe duas .ve-

Zes no anno.

De agosto para cá, João Collard

tem mudado muito: eimnagrecc.

tem as costas alquebradas, o olhar

mortiço, e dá-lhe para vaguear do

noite.

E' que no dia dos annos da mu~

lher, ao jantar. o pequeno. que é

mesmo o retrato do pae, pergun-

tou~lhez

-I'J' verdade, meu pac., como

foi que morreu o outro meu pae,

0 pae Baudry?

O medir-o diz que João Collard

se vae embora para a queda das

folhas...

(Contos Modernos.)

  

o AN NUN C l OS '

Arremataçâo

EVE eti'ectuar-se no dia 24-

do corrente, pelas '10 horas

da manhã, a arrematação em has.

ta publica dos objectos perten-

centes à cocheira da \'lnva clo-

sé Pluto, siluada na rua da Cor-

redouia, constando do seguinte:

 

5 eguas

7 apparelhos completos

9. Char a-baocs

2 Caleches

1 Phaeton

1 Carro de duas rodas (Dogkart)

. . 1 Victoria desmontada.

A arrematação tem logar no

local acima designado, recoben-

(lo-se até lá propostas para n

adjudicação com desconto de 10

p. c., sendo dirigidas a José Maria

de Carvalho Branco.

 

_ Advogado

MIIIIIIEL ilIIIIEISIJII TEIXEIRA

“UA DA VERA-CRUZ

.AVEIRO
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MANUEL JOSE' DE MATTOS JlINlllll (MANUEL MARIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das pnnclpaes fa-

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ y

Nova marca de café mordo especml e mmto economico, vendeu.

(lo-se cada kilo a 010 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

o MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposlto ale vinhos da neal Companhia “nl.

cola do Norte de Portugal, vendidos quaol pelos preços

do Porto, como se vê das tabellas que podem ser reqni.

slladas n'csle estabelecimento.

Aqnl não Im competidores!!

lc' vêr para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.. .

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas tt conta do frcguez.
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2 Volumes GIII-8° de 1200

Ornados de 913 figu
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HISTORIA “DE llM EBM! BELEM¡

O caso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se vende .no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do !Espirito Samoa.

PRECO 800 RÉIS

Pelo correio, franco de portas.

 

FABRICA

DE Milani A VAPOR
W§Q§Ê§ @QQüÊfÍÊ

Neste :estabelecimento vende/se

fininho .de milho, a toda a hora do

1a.

Compra-se milho.

  

Compra-oe arroz
l .

com casca e vende-

se a retalho, Já descascado.

lim vendas por Junto, !az-se aballlncnto.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

Allll'llllli'l'llld I SYSTEM¡ ME'l'lllllll

 

Aliilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSÍ) DE GRAMNIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program

mas cl'ensino elementar e d'admissâo aos lyceus

E'moço, carlonado, _160 réis.

A* venda na administração d'este jornal.

  

DICCIONARIO
M

LJ:

GREEN-@oii w

GUILLARD. AILLAUD & C"

242, Rua Aurea 1° -- LISBOA

 

O POYU DE .U'lililllO

 

     

.,.iwq. ,l-.1.;.i r...1i.*,.¡l.n.v.›i_.¡;. EMEDlOS DE AYER "'

\'lgor do cabello de ¡lycra-_impede que n ca-

bello so torne branco e restaura ao cabello gl'lbillho

a sua vitalidade e formosura. '

Peltoral llc cereja de Lyon-U remedio lllalê'.

seguro que lia pura cura da tosse, bruna/um osrhnm

o luberculos pulmonares.

- Extracto (-omposlo «lc Sillsnparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo c. uma radical das es-

c-rOphulas.

0 remedio de Aycr contra salões-Febre:: intermitwnlcs e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que saham baratos, por que um vidro dura muito

tempo. '

Plllllas calharllcas de Aycr.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

I anna PlillSPllM'B DE llUllSMlll

Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua o

essncar; é um excelleute substituto de limão e baratissimo por

que im fresco dura muito tempo.

Tambem é muito ubil no tratamento da Indigeslfáo, Nervoso-

"~-..-v/ Dispepsia e dôr de cabeca.. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua.

de Monsinho da. Silvaira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fe-

cultativos que as requisiberem.
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Perlelto deslnleclante e pnrlllcante JEYEN para desin-

feclzar casas e latrinas; tambem é excellent-e para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar memos, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 réis.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

'. ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras Tem sempre gran-

de sorliilo em fodas as estações, Lanto para ollra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chines de Sullãl o incrino. Mindezaa pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sorlido de chapz'los de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendns dos mesmo-z.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar

Lisos.

Todos os freguezes são bom

ACCACIO ROSA

l nssn llllllPEllllENBll
E (l IBERISIIG

BRA illustrnda com o retrato do

aucfor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro do estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da. Torre e Espada,

olc.; e procedida do cartas incdilas, ex-

pressou-rente dirigidas ao auclor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azuarnte, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro;

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principales

terras do reino e reanettese pelo cor-

reio a 'quem mandar a. respecüva im-

portancia a Aomci-o Rosa, Verdemilho,

Aveiro,ou rá livraria editora de Francis-

.co Silva, :na do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

DO

lilllPlNlElllll E MlllBlNilllll

salas e de outros or-

servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e so receberão as suas encommcndas quando estejam á sua.

vontade. Toda a obra leila sem medida molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ESPEÊMMEHIE sn @dim

Todos os pedidos podem sei“dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

  

EDITORES--BELEIII LC'. ('.'-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

e.an eveeseeoee

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

  

Est-e manual que não só trata de

Moveis -e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adm-nado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representem figuras geometricas,

_' molduras, ferramentas, samblegens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

í sala, elzc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa..

Todas as requisições deVem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Allland ú C'

Edição lllnstrado com hellos ehromos e gravuras

Este em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de sceuas absolutamente verosimeín,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@Mill A renas os dãâlñülütiã

Uma estampa em chromo, de grande formato., representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

 

Rua Aurea, 242, 1.° -- LISBOA

CONDICÕES DA ASSIGNATURAI-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha .lc

8 paginas, ÃO réis. Salle em. cadernetas semanaes de 4 folhas c uma estampa. no'
v o n

Cosuilieiro lamiliar
_

_ _ I

preço de 50 reis, pagos no acto da entrega. porte para as pmvmmaç e ,l um.“

Tratado completo de copa da Empreza, a qual não fará segunda expediçao sem ter recebido o lmporlc .m

e ooslnha
antecedente.

_

POR A. TAVEIBA PINTO

Valim collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares. meren-

das, oeias, molhos, pudins, hólos, do-

ces, fructas de calda, ele., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhas finos e artificiaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar loucas, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugemar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, oreadas e cosinheiros.

N'esle genero, ó o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

03 pedidos, acompanhados da. res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-4". Silva, rua.

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Run «lo

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA.

Em AVEIRO asslgna-sc em casa de Arthur Paes -

lina do Espirito Santo.

o REMECHIDO

Bíographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

  

Memorias authenticas da. sua vida, com a descripçâo das luclas

partida-ias de 1833 e 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, no.

integra, no conselho de guerra que o seutencrou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa '120 réis, e pelo correio 1/10 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior
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